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Resumo 

Para prolongar a durabilidade do concreto, é possível 
realizar a aplicação de tratamentos de superfície, 
principalmente em estruturas que estejam expostas a 
locais que proporcionem maior risco de deterioração. 
Com isso, o objetivo deste trabalho é avaliar as interações 
entre dois diferentes tipos de silicato de etila, aplicados 
como tratamento de superfície em corpos de prova de 
pasta de cimento. Os resultados mostraram que a cura 
úmida proporciona melhor formação dos compostos 
hidratados do cimento quando aplicados ambos os 
tratamentos. 

Introdução 

A durabilidade do concreto depende de diversos fatores, 
e diz respeito ao comportamento de estruturas quando 
submetidas à ação de intempéries. Alguns estudos 
(Pigino et al., 2012; Guo et al., 2018) apostam que o 
ortosilicato de tetraetila (TEOS), um tipo de silicato de 
etila, tem apresentado bons resultados como tratamento 
de superfície em estruturas de concretos sujeitos à 
agentes nocivos. Esse produto pode ser encontrado em 
diversas composições, dentre elas, o TS28, que possui 

28% de sílica (SiO2) em sua composição, e o TS40, que 

possui pelo menos 40% de sílica (SiO2) e é produzido a 
partir da hidrólise parcial e purificação do ortosilicato de 
tetraetila (TS28) (Carrijo e Almanso, 2023). 

Materiais e Métodos 

Para atingir o objetivo proposto neste trabalho, foi 
realizada a caracterização do silicato de etila a partir de 
ensaios como o ensaio de difração de raio-X (DRX), 
ensaio de fluorescência de raios X (FRX) e ensaio de 
termogravimetria (TGA), seguido da moldagem das 
pastas de cimento e realização de dois tipos de cura, 
úmida e selada, após a aplicação dos tratamentos. Os 
ensaios de caracterização das pastas foram realizados 
após 28 dias de cura, incluindo ensaios como Microscopia 
eletrônica de varredura (MEV) com EDS, TGA, DRX e 
FRX, bem como ensaios de absorção e porosidade.   

Resultados e Discussão 

A caracterização dos tratamentos mostrou que o teor de 
sólidos do TS40 é maior que o TS28. Além disso, o ensaio 
de difração de raios X evidencia que o TS28 apresenta 
um composto cristalino, enquanto o TS40 se trata de um 
produto amorfo. Quanto à avaliação das pastas, o ensaio 

de DRX mostra um resultado qualitativo, onde foi possível 
notar as mesmas formações tanto para cura úmida quanto 
para cura selada, em todas as amostras. Quanto ao MEV, 
foi possível notar um aumento no preenchimento dos 
poros para as amostras que receberam tratamentos TS28 
e TS40, além de que foi possível observar mais formações 
de CSH na aplicação com TS40. A Figura 1 mostra os 
resultados do ensaio para amostras com cura úmida. 

Figura 1. MEV das amostras REF U, TS28 U E TS40 U. 

 

Através do ensaio de termogravimetria foi observado que 
as amostras submetidas à cura úmida, a perda de massa 
foi maior em comparação com as amostras submetidas à 
cura selada. Por fim, o ensaio de capilaridade mostrou 
que em todos os casos, independente do tipo de cura 
utilizado, a absorção foi menor para amostras com 
tratamento comparando com amostras de referência. 

Conclusão ou Conclusões 

Os ensaios mostram que a aplicação dos tratamentos 
altera a cinética das reações de hidratação dos 
compostos cimentícios, bem como o aparecimento de 
diferentes estruturas em predominância para cada tipo de 
amostra.  
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